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ACERVOS EGIPTOLÓGICOS 		
EM PORTUGAL	
LUÍS MANUEL DE ARAÚJO*1

Em Portugal existem cerca de mil objetos oriundos do antigo Egito, es-

tando a maioria exposta ao público em museus de instituições públicas 

e privadas (fig. 1). E embora não se possam comparar, em qualidade e 

em quantidade, com grandes acervos estrangeiros de antiguidades egíp-

cias, o nosso país tem interessantes coleções de objetos evocativos do país 

do Nilo, com relevo para as que se encontram em Lisboa, sendo a maior a 

que pertence ao Museu Nacional de Arqueologia, com mais de 500 obje-

tos. Seguem-se o Museu da Farmácia (que também tem um polo no Porto), 

Museu da Sociedade de Geografia de Lisboa, Museu Calouste Gulbenkian e 

Museu Nacional de Arte Antiga. Na cidade do Porto, além do referido polo 

do Museu da Farmácia, existem pequenos acervos no Museu Nacional de 

Soares dos Reis e, sobretudo, no Museu de História Natural e da Ciência 

da Universidade do Porto. Em Abrantes, no Museu Ibérico de Arqueologia 

e Arte, encontra-se um pequeno núcleo, bem como em Canelas (Vila Nova 

de Gaia, na Casa Municipal de Cultura, que é o Solar Condes de Resende), 

aos quais se poderão juntar os pequenos acervos do Palácio-Museu de Vila 

Viçosa, Museu do Caramulo, Museu Condes de Castro Guimarães, em Cas-

cais, entre outros.

Além das instituições públicas e privadas que se mencionaram, e que 

proporcionam o acesso a visitantes interessados, o nosso país conta ainda 

com pequenas coleções particulares que os respetivos proprietários con-
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servam em suas casas, por vezes em redomas apropriadas, numa cuidado-

sa museografia de cariz pessoal.

A maior parte dos acervos de antiguidades egípcias existentes em 

Portugal encontra-se estudada e publicada, graças a um projeto que foi 

iniciado nos anos 90 do século passado pelo Instituto Oriental da Faculda-

de de Letras da Universidade de Lisboa, e que hoje continua, até porque 

ciclicamente vão aparecendo novas coleções particulares. Por outro lado, 

é certo que alguns colecionadores, com os seus núcleos já estudados, uma 

vez por outra vão adquirindo novos objetos para enriquecimento dos seus 

pequenos acervos, os quais, naturalmente, não se encontram expostos ao 

público, mantendo-se guardados em casa dos seus proprietários.

Localização Número de Objectos

Museu Nacional de Arqueologia Lisboa
584 

(309 expostos)

Museu da Farmácia
Lisboa
Porto

108 
(outros em aquisição)

Museu de História Natural da Universidade do Porto Porto 103

Museu da Sociedade de Geografia de Lisboa Lisboa 97

Museu Calouste Gulbenkian Lisboa
54

(40 expostos)

Museu Ibérico de Arqueologia e Arte de Abrantes Abrantes 30

Museu Nacional de Arte Antiga Lisboa 12

Solar Condes de Resende Canelas 20

Museu Nacional de Soares dos Reis Porto 8

Museu do Caramulo Caramulo 8

Palácio-Museu de Vila Viçosa Vila Viçosa 8

Museu Condes de Castro Guimarães Cascais 6

Casa-Museu Medeiros de Almeida Lisboa 3

Biblioteca Nacional de Portugal Lisboa 2

Museu Arqueológico do Carmo Lisboa 2

Museu Hipólito Cabaço Alenquer 2

Museu Nogueira da Silva Braga 2

Museu de Santa Joana Princesa Aveiro 1

Museu da Universidade de Coimbra Coimbra 1

Museu Municipal de Aljustrel Aljustrel 1

Museu Municipal de Almada Almada 1

Coleção Miguel Barbosa Lisboa 49

Coleção Sam Levy Lisboa 34
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Localização Número de Objectos

Coleção Rui Assis Ferreira Lisboa 26

Coleção Fernando Freitas Simões Lisboa 20

Coleção Luís Teixeira da Mota Guimarães 6

Coleção Barahona Possolo Lisboa 3

Coleção Amaral Cabral Vila Viçoso 2

Coleção Sá Nogueira Lisboa 2

Coleção Luís Manuel de Araújo Praia das Maças 2

Coleção João Bilhim Lisboa 1

Coleção Manuel Rocha Lisboa 1

Coleção Pedro Gonçalves Rodrigues Lisboa 1

Coleção Mário Barroca Porto 1

Coleção João Xavier Lisboa 1

Fig. 1 Resumo das coleções egípcias em Portugal, com quantidades de objetos (tabela do autor).

Museu Nacional de Arqueologia1

O maior acervo é sem dúvida o do Museu Nacional de Arqueologia, 

em Lisboa, frente à bela Praça do Império em Belém, que possui um total 

de 584 objetos egípcios, estando 309 em exibição na sala de antiguidades 

egípcias. Esta sala, que reabriu ao público em 1993, para comemorar os cem 

anos do Museu (fundado em 1893 por José Leite de Vasconcelos), está agora 

numa fase de reestruturação, melhorando o seu aspeto e oferecendo uma 

informação mais completa aos milhares de visitantes que todos os anos a 

apreciam, entre os quais muitos estrangeiros, e por isso as legendas das pe-

ças e os painéis de informação temática terão uma versão em inglês na nova 

sala que se prevê. A renovação do espaço insere-se no mais amplo projeto de 

reestruturação do Museu Nacional de Arqueologia, que irá reabrir em 2024, 

após dispendiosas obras orçadas em mais de vinte milhões de euros. 

Graças à concretização exitosa do Lisbon Mummy Project (e do apoio da 

Siemens) o espaço dedicado à mumificação continuará a mostrar um filme 

1   Sobre esta colecção veja-se: Albuquerque 2012; Araújo 1987; Araújo 1989; Araújo 1991a; Araújo 
1990–1992; Araújo 1993a; Araújo 1993b; Araújo 1994; Araújo 2004; Araújo 2015a; Figueiredo 2005; 
Guedes 1993–1994; Prates et al. 2011; Prates et al. 2015.
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em contínua projeção, para recordar as várias ações efetuadas com a análi-

se não destrutiva por raios-x (RX digital e TAC multicorte de 64 cortes), das 

múmias animais e humanas do acervo com o concurso do IMI (Imagens 

Médicas Integradas), que formou uma eficaz equipa multidisciplinar de 

radiologia abrangendo técnicos e médicos radiologistas, coordenada pelo 

Dr. Carlos Prates.

A coleção exposta está dividida em catorze unidades, seguindo um 

critério temático-cronológico que se inicia na Pré-história e vai terminar 

com as peças do Egito copta. A par da remodelação da sala de antiguidades 

egípcias, prevê-se uma segunda edição do catálogo, que está esgotado des-

de há muitos anos. A redação do texto vai melhorar algumas anomalias e 

irá beneficiar de vários contributos que resultam de estudos mais aprofun-

dados levados a cabo por Álvaro Figueiredo (sarcófago de Irtieru), o barco 

nilótico (Telo Canhão), inscrições das estelas (Dirk van der Plas) e, como 

acima foi salientado, das conclusões do Lisbon Mummy Project. Quanto aos 

objetos mais significativos, podem ser destacados o olho mágico do deus 

Hórus (udjat), escolhido para ser a imagem de marca da coleção à entrada 

da sala, um busto faraónico de basalto, dois sarcófagos antropomórficos 

pintados, uma múmia enfaixada com inscrições hieroglíficas, uma másca-

ra funerária dourada, um barco votivo, uma estatueta de Ptah-Sokar-Osíris, 

e, por conjuntos, a lítica funerária (com inscrições que têm servido, com 

grande proveito didático, em aulas práticas da cadeira de Escrita Hieroglífi-

ca), as estatuetas funerárias (chauabtis e uchebtis), os amuletos e os escarave-

lhos, sendo ainda de mencionar as estatuetas de bronze, com relevo para 

as representações do deus Osíris e da deusa Ísis com o seu filho Hórus, e 

ainda estatuetas de Harpócrates.

É assaz diversificada a origem das peças do acervo: o núcleo mais an-

tigo, com cerca de 70 objetos, foi obtido no Egito por Leite de Vasconcelos, 

fundador do Museu, após a sua visita ao Egito em 1909, a que se juntam 

cerca de 200 confiscados pelo governo republicano a partir de 1910, tra-

zidos pela rainha D. Amélia da sua viagem ao Egito em 1903 e que se en-

contravam em antigos palácios reais. A coleção aumentou com as ofertas 

de diversos colecionadores como a família dos duques de Palmela, Bustorff 
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Silva, Barros e Sá e Firmino Falcão, existindo cerca de 80 objetos de origem 

desconhecida.

Museu da Farmácia (Lisboa e Porto)2

O Museu da Farmácia, situado em Lisboa, que é tutelado pela Associa-

ção Nacional das Farmácias, e que tem um polo instalado no Porto, possui 

108 objetos (estão outros ainda em fase de aquisição), os quais se carateri-

zam, no seu conjunto, por uma notória e congruente homogeneidade, dado 

que foram selecionados tendo em conta a temática genérica do Museu, que 

reúne e expõe exemplos utilitários relacionados com a saúde em geral, e 

com a farmácia e a medicina em particular. O circuito museológico, bem 

concebido e montado para abranger toda a cronologia da história da hu-

manidade, desde o antigo Egito às viagens no espaço que ainda decorrem, 

intenta mostrar objetos de diferentes culturas e civilizações, um propósito 

iniciado em 1996 com o alargamento da área expositiva do Museu.

Pode dizer-se que a presença de peças evocativas da civilização faraóni-

ca enriquece a mostra e tem uma função pedagógica de relevo no início do 

circuito expositivo. Impressiona logo à entrada a presença do magnífico 

sarcófago de madeira pintada da dama Irtierut, bem acompanhado por 

vasos de vísceras e por uma instrutiva variedade de peças feitas de diversos 

materiais: amuletos, escaravelhos, recipientes, estatuetas, pesos, entre ou-

tras, que vão da Pré-história à Época Greco-romana, merecendo destaque 

a estatueta funerária feita para Hui, que foi preparador de unguentos (um 

antepassado dos farmacêuticos).

Todos os objetos pertencentes ao acervo do Museu da Farmácia foram 

adquiridos em leilões de antiguidades egípcias no estrangeiro, mediante a 

consulta de apropriados catálogos, beneficiando das generosas verbas que 

a Associação Nacional das Farmácias dispensou.

2   Sobre esta coleção veja-se: Araújo 2005a; Araújo 2005b; Araújo 2007a; Basso e Araújo 2008. 
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Museu de História Natural e da Ciência da Universidade do Porto3

Quando em 2011 foi decidido comemorar, com a necessária dignida-

de, o centenário da Universidade do Porto, elegeu-se a abertura de uma 

sala de antiguidades egípcias do Museu de História Natural, instalado no 

edifício novecentista da Reitoria da Universidade do Porto, como um dos 

momentos altos da efeméride. Os cerca de cem objetos do acervo, doados 

pela Alemanha em 1925 (de 134 objetos que constam na lista original do 

Museu de Berlim restam agora apenas 103), ficaram expostos de acordo 

com um compreensivo critério expositivo de ordem temático-cronológico, 

inspirado no acervo egípcio do Museu Nacional de Arqueologia. Esta opção 

teve em conta o facto de estarem representadas na coleção universitária 

portuense praticamente todas as grandes épocas da história do antigo Egi-

to, começando logo pela longa fase pré-histórica, aqui bem ilustrada por 

vasos de terracota, colares e paletas para cosmética, objetos do Império 

Antigo e do Império Novo, Terceiro Período Intermediário e Época Baixa, 

com bons exemplos de estatuetas funerárias, amuletos, vasos de vísceras, 

bronzes figurativos, e, da Época Greco-romana, um sarcófago, duas mú-

mias humanas, uma máscara funerária de cartonagem dourada e outra 

de estuque pintado e lucernas, entre outros objetos. A variedade de peças 

expostas acaba por fazer do acervo portuense um importante núcleo didá-

tico posto à disposição do público, com especial relevo para os alunos do 

ensino básico e secundário, que têm acorrido ao museu universitário em 

número significativo.

O catálogo do acervo conta com detalhe as peripécias da chegada das 

peças, vindas da Alemanha, na sequência da devolução a este país dos ob-

jetos de origem babilónica e assíria que o governo português tinha confis-

cado em 1916 num barco alemão refugiado no rio Tejo quando da eclosão 

da Primeira Guerra Mundial. Depois de terem pertencido à Faculdade de 

Letras do Porto, foram transferidos para a Faculdade de Ciências em 1940, 

3   Sobre esta coleção veja-se: Araújo 2011; Araújo 2012; Cunha e Sousa 2006; Sousa 2007; Sousa 
2008a; Sousa 2008b; Vários 2008; Zaragota 2010. 
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estando hoje sob a tutela da Universidade do Porto no seu Museu de Histó-

ria Natural e da Ciência, na sala de um espaço do edifício que agora passa 

por uma fase de remodelação.

Museu da Sociedade de Geografia de Lisboa4

O Museu da Sociedade de Geografia de Lisboa guarda 97 objetos egíp-

cios, parte dos quais (o conjunto de estatuetas funerárias conhecidas por 

chauabtis) já se encontra estudado e publicado, com a vantagem de assim 

poder ser apreciado porque a área egiptológica não está acessível. Está ago-

ra a ser estudado o conjunto de cinco sarcófagos e coberturas internas de 

múmia, visando a sua publicação. No final do estudo de todo o acervo ele 

deveria ser exposto ao público de uma forma condigna e museologicamente 

recomendável, até porque tal opção iria valorizar não só o recheio do Museu 

mas certamente chamar mais visitantes para além do significativo número 

que é atraído pelos artefactos africanos. Já nos anos noventa do século pas-

sado a direção da Sociedade de Geografia procurava um espaço ideal para 

expor as suas antiguidades egípcias, ou seja, as oitenta e oito estatuetas fu-

nerárias, mais os cinco sarcófagos antropomórficos (um dos quais externo, 

com grandes dimensões), e as três tampas internas de sarcófago, e ainda um 

fragmento escultórico datado do Império Antigo e que não faz parte do lote 

oferecido à instituição lisboeta em 1893 pelo governo egípcio, não existindo 

no livro de registos qualquer informação sobre a origem desta peça. O nú-

cleo de estatuetas funerárias e o conjunto de sarcófagos foram descobertos, 

com milhares de outros objetos, em 1891, num túmulo coletivo datado da 

XXI Dinastia (c. 1070–945 AEC), tendo o governo egípcio dividido o espólio 

em vários lotes que foram oferecidos a diversos países europeus. A Portugal 

coube o 8.º lote, destinado à Sociedade de Geografia de Lisboa.

Durante a fase de estudo das estatuetas funerárias foi proposto à di-

reção do Museu que se tomassem medidas para expor condignamente a 

4   Sobre esta coleção veja-se: Araújo 2003; Carreira 1988; Schmick 1910; Sousa 2010a; Sousa 2010b.
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coleção egípcia num novo local, a fim de, entre outros fatores, proteger 

os sarcófagos de novas infiltrações de água e de humidade como as que se 

verificaram por ocasião das grandes chuvadas do Inverno de 1990, muito 

danosas para o Museu e para as peças egípcias guardadas junto das janelas 

do lado poente. De então para cá, e com o agravamento geral das condições 

económicas, a desejada solução foi sendo sucessivamente adiada, mas es-

pera-se que o projeto de uma nova sala se concretize.

Museu Calouste Gulbenkian5

Os objetos egípcios de maior valia que se encontram no nosso país são 

os do Museu Calouste Gulbenkian, em Lisboa, que tem em exposição qua-

renta peças na sua galeria de arte egípcia, mantendo-se catorze nas reser-

vas. O novo catálogo do acervo, numa segunda edição revista e atualizada, 

inclui as peças que se encontram nas reservas, e todas elas têm a respetiva 

imagem (por vezes mais de uma, em diferentes posições). As peças foram 

adquiridas a partir de 1907 até 1942, e cobrem praticamente todas as épo-

cas históricas do antigo Egito, desde o Império Antigo (taça de alabastro 

e baixo-relevo funerário), Império Médio (estátua funerária e uma cabeça 

de obsidiana de Senwosret III), Império Novo (bem representado com es-

tatuetas de madeira, estatueta funerária de bronze, uma estela, colher de 

marfim, cabeças de faraós, a estela de Iri), Terceiro Período Intermediário 

(estatuetas diversas, com relevo para a do deus Osíris e placas de marfim), 

Época Baixa (estatuetas e máscara funerária de prata dourada) e Época Gre-

co-romana (barca solar e estatuetas diversas).

Como se vê, só não está presente o período de Amarna e a Época Ar-

caica, de resto a alta qualidade das peças expostas mostra o gosto pessoal 

refinado do colecionador, que foi um grande apaixonado pelo Egito, onde 

esteve em excursão em 1934, e onde se deixou fotografar sentado na base 

de uma estátua do falcão do deus Hórus no templo de Edfu, e que serviria 

5   Sobre esta coleção veja-se: Araújo 2007b; Araújo 2015b; Assam 1991; Sales 2015; Sales 2016; 
Smith e Edwards 1937.
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de inspiração para esculpir a estátua memorial de Calouste Gulbenkian 

nos jardins da Fundação, uma expressiva obra do escultor Leopoldo de 

Almeida.

Museu Ibérico de Arqueologia e Arte de Abrantes6

O Museu Ibérico de Arqueologia e Arte de Abrantes tinha meia cente-

na de objetos que estavam classificados como sendo egípcios, mas depois 

de um estudo lá realizado, a convite da autarquia concluiu-se que o núme-

ro deveria ser reduzido para trinta. Entre as mais belas peças do acervo 

egípcio, oferecido à autarquia pelo senhor João Estrada, estavam algumas 

estatuetas de bronze de qualidade que chamaram a atenção no início da 

investigação, com harmoniosas proporções que sugeriam as produções 

da XVIII Dinastia (Império Novo) e uma cimitarra de bronze, conhecida 

como kheprech. Mas a inicial sensação de regozijo por ver a qualidade geral 

dos objetos mostrados ao investigador e a boa impressão colhida numa 

primeira apreciação das estatuetas vieram depois a desvanecer-se numa 

observação mais atenta — tratava-se afinal de imitações cuidadosamente 

elaboradas. De resto, o colecionador não tinha um único documento que 

atestasse a origem e a veracidade desses objetos que, segundo ele, tinham 

sido adquiridos em leilões de antiguidades no estrangeiro e no nosso país. 

Quem produziu a cimitarra e as estatuetas de bronze “egípcias”, além de 

um gato de bronze (de fabrico recentíssimo, como se viu raspando a pátina 

da figura), não se conteve na ânsia de “aprimorar” o produto que preten-

dia vender ao incauto comprador, certamente por elevados preços, dada 

a categoria do apurado trabalho técnico de metalurgia e até o cuidado-

so respeito por uma tradicional iconografia que se deteta nos objetos, o 

que mostra que os “artífices” se documentaram bem observando objetos 

verdadeiros para depois os imitar. Trata-se, em suma, de reproduções por 

vezes habilidosas de originais que poderão ser apreciados em museus que 

6   Sobre esta coleção veja-se: Almeida e Araújo 2009; Araújo 2009.
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expõem peças semelhantes ou que podem ser vistas em vários catálogos de 

arte egípcia. Uma das fontes de inspiração para a cópia terá sido o espólio 

de Tutankhamon, que inclui diversas estatuetas de metal ou de madeira 

com idêntica configuração. Assim se explica que os textos hieroglíficos 

gravados em algumas das peças falsas da coleção Estrada, cedidas ao Mu-

seu de Abrantes, invoquem o nome do famoso rei egípcio da XVIII Dinastia 

que pode ser lido nas suas estatuetas funerárias, e que os grandes museus 

da Europa, como o Museu do Louvre, o Museu de Turim ou o Museu Britâ-

nico não possuem, mas que foram parar a Abrantes.

Museu Nacional de Arte Antiga7

O Museu Nacional de Arte Antiga, em Lisboa, tem vários fragmentos 

de tecidos de origem egípcia, datados do período copto-bizantino (alguns 

dos quais estiveram expostos na exposição sobre “Arte Copta e do Oriente 

Cristão” que esteve patente no Museu Nacional de Arqueologia em 2015). 

Os tecidos coptas foram oferecidos ao Museu pelo colecionador Ernesto 

Vilhena, que os adquiriu em Portugal e no estrangeiro. A maior parte dos 

motivos que ornam os fragmentos são feitos de lã e linho de várias cores, 

sendo o fio de cor passado com agulha pela urdidura composta por uma 

tela de linho. O antigo Egito está ainda presente com uma estátua de pedra 

figurando um leão deitado, datada da Época Baixa, que foi oferecida ao 

museu por Calouste Gulbenkian.

 

Solar Condes de Resende8

O Solar Condes de Resende, em Canelas, pertencente ao município de 

Gaia, e que é a sede da Confraria Queirosiana, tem em exibição vinte obje-

tos egípcios, com o condão de ali se poder evocar o Egito, mas também Eça 

de Queirós, que lá foi em 1869, merecendo destaque uma estatueta funerá-

7   Sobre esta coleção veja-se: Araújo e Pereira 2002; Araújo 2003b; Araújo 2015c.
8   Sobre esta coleção veja-se: Almeida e Araújo 2009; Araújo 1995a.
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ria de madeira datada do Império Novo. Este acervo não foi adquirido pelo 

notável escritor, mas sim pelo autodidata e colecionador Marciano Azuaga, 

que em 1904 decidiu doar grande parte das suas heterogéneas coleções de 

arte, arqueologia e antropologia à Câmara Municipal de Vila Nova de Gaia.

Museu Nacional de Soares dos Reis9

Embora o Museu Nacional de Soares dos Reis, no Porto, tenha outra 

vocação, estão lá oito peças oriundas do antigo Egito em situação de depó-

sito, visto que pertencem à Câmara Municipal do Porto, sendo de salientar 

uma bela estatueta funerária de faiança esverdeada e um escaravelho do 

coração com base inscrita. A edilidade portuense adquiriu esse núcleo à 

família Allen, em meados do século XIX.

Museu do Caramulo10

A pequena coleção egípcia que está exposta no Museu do Caramulo 

é o resultado de várias ofertas de colecionadores amigos do Museu (com 

alguns objetos do período copta), sendo a peça mais vistosa uma estatueta 

de bronze com a deusa Ísis amamentando o seu filho Hórus.

Palácio-museu de Vila Viçosa11

Entre os vários acervos artísticos e arqueológicos existentes no Palá-

cio-museu de Vila Viçosa, sob a tutela da Casa de Bragança, encontra-se 

uma pequena coleção de oito objetos egípcios que tinham pertencido ao 

rei D. Luís, onde se evidenciam dois vasos de vísceras de pedra com inscri-

ções hieroglíficas.

9   Sobre esta coleção veja-se: Araújo 1995b; Araújo 1995c.
10   Sobre esta coleção veja-se: Araújo 2001; Araújo 2003c.
11   Sobre esta coleção veja-se Lopes e Araújo 1992; Lopes e Araújo 1993; Nolen 2004. 
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Museu Condes de Castro Guimarães12

Existem seis modestos objetos egípcios no Museu Condes de Castro 

Guimarães, em Cascais (que é propriedade do município), merecendo desta-

que um escaravelho de faiança verde com uma inscrição hieroglífica na base 

onde se pode ler, dentro de uma cartela, o nome de Menkheperré (prenome 

do famoso faraó Thutmose III). O pequeno acervo foi adquirido pelo conde 

de Castro Guimarães ao anterior proprietário do palacete, Jorge O’Neill.

Outros pequenos acervos13

Na Casa-museu Medeiros e Almeida, em Lisboa, existem três estatue-

tas funerárias de faiança, e outras coleções lisboetas possuem apenas dois 

objetos, como a Biblioteca Nacional de Portugal, em Lisboa (estatuetas fu-

nerárias) e o Museu Arqueológico do Carmo, instalado nas ruínas restau-

radas do convento, da Associação dos Arqueólogos Portugueses, que expõe 

um sarcófago e a respetiva múmia (que se encontra em estado lamentável).

Fora da capital, o Museu Hipólito Cabaço, em Alenquer, conserva dois 

escaravelhos, e o Museu Nogueira da Silva, que pertence à Universidade 

do Minho, em Braga, possui duas estatuetas funerárias (não expostas), que 

o egiptólogo brasileiro Ronaldo Gurgel, docente da NOVA FCSH, procurou 

estudar, referindo as “três peças” que se encontram neste Museu, se bem 

que aqui se registem apenas duas porque sobre uma delas ainda pairam al-

gumas dúvidas. Embora o investigador afirme num blogue que não existia 

“qualquer tipo de referência escrita a seu respeito”, o catálogo da coleção 

egípcia editado pelo Museu Calouste Gulbenkian incluía esta coleção na 

lista publicada.

Acrescentemos ainda os pequenos acervos egípcios apenas com um 

objeto: o Museu de Santa Joana Princesa, em Aveiro (estatueta funerária 

12   Sobre esta coleção veja-se: Araújo 2005c; Araújo 2008a.
13   A respeito destes veja-se: Almagro-Gorbea e Torres Ortiz 2009; Almeida e Araújo 2009; Araújo 
1997-1998; Araújo 2002a; Araújo 2005d; Araújo 2007c; Araújo 2008b; Silva e Araújo 2013.
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de um capataz), o Museu Municipal de Aljustrel (escaravelho), o Museu da 

Universidade de Coimbra (escaravelho) e o Museu Municipal de Almada 

(escaravelho).

Coleções particulares14

Quanto às coleções particulares do nosso país, assim designadas para 

as diferenciar dos acervos privados mostrados ao público, a maior é a de 

Miguel Barbosa, de Lisboa, com 49 objetos (um acervo muito variado), se-

guindo-se, também na capital, a coleção Sam Levy (34 objetos, e destaque 

para um escaravelho do coração inscrito), a coleção Rui Assis Ferreira (26 

objetos, com relevo para as estatuetas funerárias), a coleção Fernando Frei-

tas Simões (20 objetos com boas estatuetas funerárias) e a coleção Luís 

Teixeira da Mota, de Guimarães (6 objetos, com destaque para um vaso de 

vísceras). A coleção Barahona Possolo, de Lisboa, tem três objetos (um frag-

mento de baixo-relevo, um escaravelho e um babuíno), a coleção Amaral 

Cabral, integrada no Palácio-museu de Vila Viçosa, exibe duas estatuetas 

funerárias. Também têm dois objetos a coleção Sá Nogueira, de Lisboa (um 

boi Ápis e um leão) e a coleção Luís Manuel de Araújo, Praia das Maçãs 

(com um escaravelho e uma estatueta funerária). Por fim registe-se um nú-

cleo de acervos lisboetas que só possuem um objeto, como são as coleções 

de João Bilhim (uma estatueta funerária com inscrição), de Manuel Rocha 

(estatueta funerária), de João Xavier (estatueta do deus Bés), e de Pedro 

Gonçalves Rodrigues (estatueta funerária); no Porto existe a coleção Mário 

Barroca, com um escaravelho.

Alguns destes colecionadores particulares terão sido vítimas de há-

beis meliantes, e também as imitações egípcias não foram esquecidas, es-

tando presentes em vários acervos do nosso país — e por isso, dentro de 

uma relativa experiência obtida na apreciação de coleções propostas para 

estudo e publicação, a primeira tarefa é logo separar imediatamente os 

14   A respeito das quais veja-se: Araújo 1991b; Araújo 1994-1995; Araújo 1998-1999; Araújo 1999a; 
Araújo 1999b; Araújo 2000a; Araújo 2002b; Araújo 2005d; Araújo 2008c; Araújo 2010; Araújo 2013.  
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objetos falsos ou duvidosos, por vezes para grande desgosto dos próprios 

colecionadores.15
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